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APRESENTAÇÃO


			Este livro é uma caminhada pelo infinito espaço mental, mundo sem demarcações. As citações teóricas foram instrumentos auxiliares, tudo se sucedendo na natureza desértica dos espaços percorridos, num voo que primou pela liberdade. Quis este viajante deixar-se levar pelos ventos do imaginário, ora corajosamente precipitando-se em abismos, ora sendo chacoalhado por turbulências, sem saber o que ia encontrar. O estímulo desencadeador desses escritos deveu-se a inquietações e ansiedades determinantes do “urge escrever”, “urge expressar”. Uma espécie de tentativa de salvação, como propõe Rilke. São, portanto, oriundos do inconsciente do autor, de “forças desconhecidas e incontroláveis”, as verdadeiras autoras. São textos diferentes no espaço e tempo, reminiscências que tive vontade de compartilhar com aqueles que têm afeição a deslocamentos em labirínticas e estratosféricas paragens, percurso alheio a quaisquer alinhamentos ou classificações.


			Fica para mim, ao reler estes textos, uma sensação de mergulho nos profundos abismos da mente, acompanhado da impressão de ter-me aproximado dos espaços da loucura, expressando-os com tentativas de associações produzidas pela função especulativa imaginária em mim deflagrada. Ecos de vivências psicóticas transformadas em tímidos pensamentos, que procuram apontar o abismo infinito, também estão presentes. Não obstante, uma pálida intuição determinou a necessidade desse procedimento: escrever esse livro.


			Uma derradeira observação faz-se necessária, com duas citações de Clarice Lispector: 


			“Não ler o que escrevo como se fosse um leitor. A menos que esse leitor trabalhasse, ele também, nos solilóquios do escuro irracional” (Um sopro de vida, p. 20).


			“Eu gosto tanto do que não entendo: quando leio uma coisa que não entendo, sinto uma vertigem doce e abismal” (Um sopro de vida, p. 36).


			





PREFÁCIO EM FORMA DE PRELÚDIO


			“Ser ou não ser, essa é a que é a questão: Será mais nobre suportar na mente


			As flechadas da trágica fortuna,


			Ou tomar armas contra um mar de escolhos E, enfrentando-os, vencer? Morrer- dormir...”.


			Shakespeare


			(2009, p. 453-454)


			Em seu livro Atenção e interpretação, Bion cita um pequeno trecho de uma carta de John Keats a seu irmão, George Keats, em 21 de dezembro de 1817. Transcrevo este trecho por sua sensatez, profundidade e sabedoria.


			Não tive uma disputa, mas uma conversa com Dilke, sobre vários assuntos: muitas coisas se entrelaçaram em minha mente, e logo me ocorreu que qualidade é necessária para formar o Homem de Êxito, especialmente em Literatura, e que Shakespeare possui tão largamente — quero dizer a Capacidade Negativa, isto é, quando um homem é capaz de estar em incertezas, mistérios, dúvidas, sem qualquer tentativa irritável de alcançar fato ou razão. (BION, 1973, p. 138)


			Chamo a atenção para a afirmação de Keats de que não houve uma disputa, mas uma conversa e, numa conversa, surgem novas ideias e pensamentos discordantes que são confrontados com o conhecido; Keats ainda diz: “Muitas coisas se entrelaçaram na minha mente”. Refere-se a um movimento interno sentido pelo poeta, antes de poder expressar a indagação e a ideia-solução que lhe ocorreu: a qualidade necessária para formar o homem de êxito – a capacidade negativa. Ao se associar a Shakespeare, estabeleceu um conceito. A descrição dos elementos dispersos que causaram a turbulência emocional possibilita-nos conhecer a evolução intuitiva, intrapsíquica (insight), que lhe permitiu expressar e publicar sua ideia.


			A capacidade negativa é essencial para que o ser humano viva ajustado à realidade e possa ser fiel à busca, no desconhecido, do que é o psiquicamente verdadeiro. Keats retrata ainda a disciplina necessária para o desenvolvimento desse estado mental: a capacidade de estar pacientemente em incerteza, em dúvida, abstendo-se de compreensão e de racionalizações. Está implícito, nessa disciplina, o desenvolvimento da observação dos movimentos internos e das associações, que se entrelaçam para o aparecimento de algo que tenha as qualidades do que evoluiu do incognoscível ou, como diz Milton, “o que surgiu do infinito vazio e informe”.


			Outra qualidade psíquica importante, para se estar de acordo com o desconhecido, é a que Samuel Taylor Coleridge descreveu e denominou “Suspension of Disbelief” (suspensão da incredibilidade). Coleridge sugere que, para ficarmos imersos em um texto, poético ou dramático, e captar o sortilégio da criação, é importante suspender a incredibilidade. Suspendendo o julgamento em relação ao texto de um autor que estamos lendo, sem a preocupação a respeito da veracidade ou concordância com o nosso saber, poderemos conhecer, se dermos sentido ao novo que descortinamos, algo de uma verdade que evoluiu dentro de nós. Só assim encontraremos o âmago da comunicação e, num segundo tempo, poderemos confrontá-la com o que somos: a somação de nossas experiências e do conhecimento delas resultante, armazenado no nosso existir.


			 O conhecimento psicanalítico surge da experiência realizada no encontro de duas pessoas que se propõem ter um maior conhecimento, não de base sensorial, mas, de acordo com Bion (1973), “uma ciência de estar de acordo com o absoluto”, o desconhecido.


			Na confrontação de duas versões, a do outro e a nossa, precisamos manter o nosso norte. E o norte psicanalítico é “o desconhecido”, isto é, aquilo que ainda não aconteceu. A manutenção desse norte, condicionado ao impulso humano “urge to exist,” (anseio para existir), depende de uma disposição psíquica que chamo de “undistractibility” (um não desvio da atenção), termo cunhado por Hugh Dingle (2010). Essa disposição, cultivada pelo indivíduo disciplinadamente, favorece o aperfeiçoamento da intuição e da capacidade de exprimi-la. Num artigo anterior, mencionei que “a disciplina se faz necessária na manutenção do impulso, eliminando as solicitações sensoriais prazerosas para manter a sua disposição “undistracted” (não desviada) (ALVES, 2014, p. 290). Essa finalidade maior é uma qualidade inconsciente à espera de uma realização. A vida prática e nossa inserção no mundo nos ensinam que essas disposições são adquiridas pelo aprendizado do que chamamos de processo civilizatório, que se arrastam por milhares de anos e que são culturalmente transmitidas. Como resultado, precisamos abandonar hábitos persistentes, como o desenvolvimento da capacidade para viver o transitório e uma aptidão para conter a turbulência emocional e a turbulência grupal. São condições para que a busca do desconhecido seja o caminho nessa peregrinação para se atingir mais desenvolvimento psíquico. Para o indivíduo existir.


			A minha experiência de trabalho tem-me mostrado que a nossa atenção, durante a observação psicanalítica, deve estar dirigida para a captação daqueles fenômenos que têm as características da verdade psíquica, diferente daquelas que se exprimem sensorialmente, distinguindo-se a realidade psíquica não sensorial da realidade psíquica sensorial, ou, como diz Freud, discriminando o que nos é comunicado verbalmente do conteúdo que não é explicitado, mas está subentendido no que ouvimos. A captação daquilo que é o psiquicamente real se faz pelo processo intuitivo, que resulta da observação da experiência emocional, que evolui na interação do trabalho que ocorre entre as partes interessadas na investigação do oculto. De acordo com Silva (2014), a intuição é uma experiência em si e ela é inseparável da apreensão emocional da verdade psíquica. Para que essa observação se realize é necessária uma curiosidade ativa para prosseguir, aderida à direção traçada – a procura do desconhecido – apesar das acomodações, fruto dos imperativos do comodismo e da urgente busca de satisfação. W. R. Bion (1973) correlaciona esse impulso ao desejo de apreender o desconhecido – a verdade. Parte da suposição de que a verdade existe, mesmo se não a conhecemos, e postula que a consciência de sua existência é uma das experiências elementares da mente, coincidindo com o conceito de Freud da existência de um instinto para o conhecimento. Ainda, para Bion, a verdade é o alimento essencial para a mente. Numa experiência psicanalítica, frequentemente a verdade causa pasmo, temor, medo, ódio, e incrementa o aparecimento de fantasias de onipotência, onisciência e onipresença, originando a criação de teorias, explicações racionais em detrimento da experiência inefável do vir a conhecer. A verdade exige do indivíduo modéstia: aceitar que existe muita coisa além dos recursos que dispomos num determinado momento e indagar, esperar que a verdade evolua, revele-se, experimentando-a como algo transitório e inatingível, “pensamentos em busca de um pensador”. Somos, então, quando possível, participantes e observadores intuitivos de uma experiência emocional vivida a dois.


			Nesse processo de observar a realização de nosso desejo de conhecer, observei uma improvisação distorcida, resultante de um engano de “natureza”. Esse engano se realiza quando a natureza do observado é falseada, confundindo-se a natureza do objeto de observação ou fazendo-se uma generalização do que era particular na sua origem ou, ainda, pela repetição do que está instituído, sancionado pelo establishment. Torna-se muito importante estar atento ao que chamei de diferenças de natureza, que surgem nas situações conflitivas, manifestando-se nas exposições verbalizadas ou nos problemas apresentados. Se não atentarmos a essas ocorrências, certamente chegaremos a conclusões falsas ou a verbalizações errôneas. Sem discriminação da diferença de natureza, estaremos enganados quanto à direção que daremos a nossa busca do desconhecido. Objeto da investigação psicanalítica é o desconhecido da realidade psíquica. A discriminação da diferença de natureza consiste em separar a realidade psíquica, não sensorial, da realidade psíquica sensorial, nas associações do analisando.


			Frequentemente, nesses casos, aparece uma improvisação, que chamo de substituição. A substituição disfarça a inexistência, a vacância, ao fazer uma troca da investigação do oculto por uma impropriedade, na busca do psiquicamente verdadeiro. A racionalidade é um recurso muito frequente para encobrir as falhas citadas. Torna-se, então, uma substituição, em que fica encoberto o contato com os processos psíquicos e emocionais envolvidos, responsáveis pela formação dos pensamentos oníricos e no sonhar de vigília. Reduz a intuição e, como consequência, aparece uma platitude emocional em que predominam construções verbais fundamentadas no verbo fazer, substituindo o verbo ser. A racionalidade é, pois, um recurso, uma substituição, para camuflar o real contato com a apreensão da realidade psíquica.


			O conteúdo do livro de Luciano Marcondes Godoy levou-me à reflexão de como se articulam as experiências de meu trabalho com as experiências de minha vida, e assim pude formular uma disciplina pessoal de captação de observações originais, que me propiciaram um aumento do conhecimento da mente humana. Neste “Prelúdio” encontram-se sugestões de disciplina para uma leitura desapaixonada. O autor expõe observações próprias e articula uma compreensão pessoal do que é observado. Sugiro aos leitores deste livro desenvolver a disciplina, “suspender a incredibilidade”, para uma leitura em que é esquecido tudo o que já se conhece, para poder estar imerso no conteúdo das observações, conjecturas e afirmações do autor. Assim o leitor poderá usufruir do novo, que certamente está contido neste livro, e estar sensível às evoluções que serão despertadas em sua mente, articulando desenvolvimento. Após a leitura, estará autorizado a confrontar o apreendido com o seu saber, o já conhecido, para poder avaliar o proveito das novas ideias.


			Termino com uma citação de autoria de M. J. Pires: “Na vida, a disciplina é o princípio da liberdade”.


			Deocleciano Bendochi Alves


			Analista didata do Instituto de Psicanálise da Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo
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1


			“PSICOSE BRANCA” COTIDIANA: EXCELÊNCIA EM MALIGNIDADE DEVASTADORA12


			“Mas será que o crescimento de nossa sabedoria acompanha o ritmo de nossa inteligência? – empregando ‘inteligência’ no sentido pejorativo: a capacidade de aprender truques. É um assunto da maior urgência possível que o animal humano possa descobrir que tipo de animal ele é antes que varra a si mesmo da face da Terra. O departamento de truques e momices está ganhando de longe do resto”.


			W. R. Bion 


			INTRODUÇÃO


			Neste texto, procuro dar grande relevo à psicopatia, anomalia que entendo ser muito pouco conhecida e de enorme frequência, tamanha a ponto de fazê-la passar despercebida. Penso que nossa civilização, que cada vez mais desconecta a coisa de sua representação, tem-se oferecido como excelente meio de cultura para a mesma, configurando-se um quadro sistêmico de grande amplitude, que será chamado de “psicose branca”. Foram selecionados raros momentos em que Freud dirige suas reflexões para a psicopatia e flashes das obras A sociedade do espetáculo, de Guy Debord e Guy Debord, de Anselm Jappe. É forçoso admitir a grande aproximação entre o que o autor desse trabalho chama de “psicose branca” e o que Debord chama de “sociedade do espetáculo”. Destacaram-se e comentaram-se também momentos do texto Consideraciones sobre la psicopatia, de Manuel Perez-Sanchez. 


			Há bom tempo arrebata-me a impressão de que vivemos um processo insidioso, silencioso, responsável pelo mal-estar em nossas civilizações, que mereceu reflexões do pai da psicanálise em seus últimos escritos e que hoje entendo como muito amenas, dada a gravidade do quadro. Farei algumas apreciações, rompendo o que me parece o silêncio de uma espécie de cinismo conivente. Incidências ininterruptas do dia a dia em mim (talvez a referida frequência tenha ação hipnótica em nossa civilização) determinaram uma reação idiossincrásica, acordando-me para o que hoje me parece iniludível: vivemos uma psicose planetária que, dada sua abrangência e grande impregnação saturante, roubou-nos os referenciais, permitindo à mesma “que passe batida”. A essa situação propus chamar “psicose branca”, analogia que faço com a feliz designação dada aos crimes de maior vulto – e igualmente silenciosos – designados crimes do colarinho branco. Outros fatos foram decisivos para essa atual polarização de minha atenção. Destaco a leitura de dois preciosos livros condensados de amor à verdade, e por isso fartos em coragem, sensibilidade, criatividade, e completamente avessos à hipocrisia e ao oportunismo: Comentários sobre a sociedade do espetáculo, de Guy Debord (1992), e Guy Debord, de Anselm Jappe (1931-2). Deparei-me também com estatística assustadora do “Relatório sobre o desenvolvimento mundial 2000/2001 do Banco Mundial” (2000) sobre a pobreza mundial. Somente alguém portador de uma grande “capacidade” de negação poderá desconhecer ou não ficar aterrado com as informações cedidas por esse fórum.


			Seguem-se alguns dados do relatório sobre o desenvolvimento mundial 2000/2001: 


			

					
*	Dos seis bilhões de habitantes, 2,8 bilhões (quase a metade) vivem com menos de dois dólares por dia e 1,2 bilhões (um quinto) com menos de um dólar por dia.



					
*	Nos países ricos, menos de uma criança em 100 não completa cinco anos, mas nos países mais pobres, um quinto das crianças morre antes disso.


					
*	Enquanto nos países ricos menos de 5% de todas as crianças abaixo de cinco anos são desnutridas, nos países pobres a proporção chega a 50%.


					
*	A renda média nos 20 países mais ricos equivale a 37 vezes a média dos 20 mais pobres, uma diferença que duplicou nos últimos 40 anos.


					
*	Nos países que se encontram no centro da epidemia de HIV/AIDS, na África, como Botsuana e Zimbabue, um em cada quatro adultos está infectado. Mais de 34 milhões de pessoas estão infectadas pelo HIV (90% nos países em desenvolvimento) e cinco milhões são infectados a cada ano. Mais de 18 milhões de pessoas já morreram de doenças associadas a AIDS.


			


			De acordo com o “Relatório da situação mundial da infância 2001/UNICEF”, o número de mortes de crianças até cinco anos, num grupo de 1000, é de quatro no Japão, Noruega, Singapura, Suécia e Suíça, ao passo que no Brasil é de 40 (10 vezes maior) e nos cinco países de piores índices a média é de 265,6 (66 vezes maior). 


			Todos esses dados seriam considerados horripilantes, não vivêssemos uma “psicose branca” cotidiana. Trago-lhes a hipótese de que esse estado de coisas é historicamente orquestrado não por neuróticos, e certamente não pelos psicóticos que habitam os sanatórios, mas por uma modalidade de psicose, a da pior cepa – o que comparo também às bactérias hospitalares, formas as mais daninhas e de maior resistência aos antibióticos – que é constituída pelo grupamento dos psicopatas. Chamo assim os portadores de séria anomalia na constituição do caráter. Sobre esses “vampiros”, procurei em todos os livros sagrados de psicanálise e pouco ou quase nada encontrei. Operam incólumes, pois deles nada se sabe, e aqueles que se atrevem a reconhecê-los sofrem ameaças, obrigando-se a andarem acompanhados de um crucifixo e uma estaca para cravar-lhes no peito, sob pena de contágio e conversão ao vampirismo. Venho notando as cicatrizes nos pescoços de gentis senhoras e senhores insuspeitos, bem como nos de significativa população da sociedade em que vivemos, assustadiça, composta de pessoas que trazem, robotizadas pela picada psicopática, um discurso pronto, encomendado, de defesa a essa gravíssima anomalia.


			As reflexões psicanalíticas feitas para procurar entender as neuroses e as psicoses não dão conta dessa degenerescência. São tímidas e nada convincentes às incursões que tentam, via instrumentos psicanalíticos, entender esse grave quadro que, insisto, é o responsável, mais que pelo mal-estar na civilização, como queria Freud, pela excelência em malignidade devastadora. A psicopatia é o que equivaleria em monta ao crime inafiançável, aliás, uma das formas de sua manifestação, a menos perigosa, posto que explícita. Essa entidade nosográfica poderia também ser chamada de psicose inafiançável, a de maior perigo.


			1.1 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES PSICANALÍTICAS


			Trarei apenas algumas pálidas e anêmicas referências. Essa palidez talvez decorra da ação insidiosa da psicopatia, que intimida, parasita e, como já propusemos na introdução destas reflexões, a muitos vampiriza. Além do mais, esse gênero de degenerescência do ser humano via de regra não procura a ajuda psicanalítica e, quando o faz, dada sua capacidade de manipulação, com grande frequência manobra o trabalho psicanalítico, da forma ilustrada por Freud, por meio da piada em que o vendedor de ações moribundo e herege é visitado por um padre chamado para dar-lhe extrema unção, com grande expectativa dos familiares, que desejavam a conversão do infeliz. Depois de demorada espera, volta o padre de sua missão, confessando à família do terminal que nada havia conseguido, trazendo, no entanto, em suas mãos, uma apólice que lhe havia sido vendida pelo ateu.


			Falamos, em decorrência desse estado de coisas, em guerras, corrupção, holocaustos, genocídios, miséria, fome, mortalidade infantil etc. com a mesma ausência de cerimônia com que falamos em cursos universitários, religião, ciência, filosofia etc. Num documentário francês sobre a miséria humana, de nome “África, como vai essa dor?”, o fotógrafo, que é o narrador, diz: “Aqui não há urgência. Apenas a miséria de todos os dias. Massacres, genocídios, os diplomatas fugindo. Fotografias ficam muito aquém da realidade”. 


			Um pensador de peso, numa de suas palestras, revelou à plateia sua assustadora convicção de que o mundo é governado, de forma prevalecente, por psicopatas. Também compartilho dessa convicção. Minha intenção é despertá-los desse sono que impede a perplexidade diante dos fatos e induz à aceitação – quando não a reverências – de tão nefasta e difundida população, cultura do que há de mais abominável e desprezível no ser humano. Seus elementos são chamados, de forma absolutamente inadequada, de espertos, astutos, hábeis, quando, na verdade, dão mostras sobejas de idiotia. Num extremado cinismo, argumentam seus defensores, que se colocam a favor do modus operandi dessa súcia, perguntando-nos: “Mas, afinal, quem é que manda?”. Ingênuos ou igualmente psicopatas? Por isso dirá Debord (1992, p. 191-192): 


			Em todo tipo de negócios desta sociedade, em que a distribuição dos bens se centralizou de tal modo que ela se tornou dona, de maneira notória e de maneira secreta, da própria definição de bem, ocorre que se atribuam a certas pessoas qualidades, conhecimentos ou até vícios perfeitamente imaginários, a fim de explicar por essas causas o desenvolvimento satisfatório de certos empreendimentos; e isso apenas para esconder, ou ao menos dissimular ao máximo, a função de diversos acordos que decidem tudo.


			É pública e notória a inibição de uma imensa maioria que a tudo assiste em silêncio – o silêncio criminoso dos alienados –, participando, em sua grande parte, como plateia medrosa, assustadiça, constituindo a camada dos “inocentes úteis”. Outros, desse mesmo grupo silencioso, aguardam definições para, uma vez desenhado o rumo ditado pelo grupamento de maior concentração psicopática, filiarem-se ao mesmo na qualidade de comensais. Debord (1992, p. 215) dirá:


			La Boétie mostrou, no Discurso sobre a servidão voluntária, como o poder do tirano precisa encontrar vários apoios nos círculos concêntricos dos indivíduos que disso retiram, ou pensam retirar, alguma vantagem. Assim também, muitos políticos ou gente da mídia, que se orgulham de não poderem ser considerados irresponsáveis, ficam sabendo de muita coisa através de seus relacionamentos e de confidências. Quem gosta de confidências não está apto a criticá-las; nem a notar que, em toda confidência, a parte principal da realidade sempre lhe será ocultada. Pela benévola proteção dos trapaceiros, ele conhece umas cartas a mais, que aliás podem ser falsas; mas jamais conhecerá o método que comanda e explica o jogo. Logo, ele se identifica de imediato com os manipuladores e despreza a ignorância que, no fundo, é também a sua. Pois as sobras de informação oferecidas aos comensais da tirania mentirosa costumam vir contaminadas pela mentira; são incontroláveis, manipuladas. Mesmo assim, agradam aos que têm acesso a elas, pois eles se sentem superiores aos que não sabem de nada. Aliás, elas só servem para tornar aceitável a dominação e nunca para compreendê-la de modo efetivo. Constituem o privilégio dos espectadores de primeira classe: os tolos que pensam conseguir entender alguma coisa, não por se aproveitarem daquilo que lhes é escondido, mas por acreditarem naquilo que lhes revelam!


			Configura-se, então, um grande circo mambembe, uma organização que compulsivamente se repete. Nossa esperança (a daqueles que se recusam a tal filiação, a desempenhar papéis nessa pobre encenação) é que esse perverso sistema possa ser cada vez melhor diagnosticado; é que possamos nos prevenir contra o mesmo, para que se expanda o espaço para a criatividade e para efetivas conquistas e realizações; é que deixemos de ser espectadores dessa “sociedade do espetáculo”.


			A psicopatia congrega elementos que se identificam pelos seus propósitos parasitários. O parasitismo é o tipo de vínculo primordial usado por essa confraria. Essa forma degenerada da mente humana é acentuadamente resistente a transformações e é tão frequente – dado seu poder de disseminação – quanto a incidência de germes oportunistas. Esse conceito médico nos ensina que basta cair a resistência de nosso organismo para que ele se torne meio de cultura para tais germes que estão sempre de plantão, à espera da queda da guarda tão somente, fenômeno que gerou outrora a ideia errônea de geração espontânea. Vivemos, ainda em nossa época, pleno século XXI, aceitando essa anomalia mental sem qualquer estranheza ou defesa, aceitando-a como foi aceita a tese da “geração espontânea”. Sobrevivendo aos incipientes questionamentos psicanalíticos, tal modalidade de desarranjo mental vem-se tornando mais virulenta, tal como os temidos germes hospitalares que acabam, dada sua voracidade, alimentando-se dos próprios antibióticos. Todos sabemos da fatídica trajetória a que nos conduz esse quadro: de um lado, o organismo depauperado – a África: Biafra e Etiópia, por exemplo; do outro, as bactérias resistentes, imbatíveis, as superbactérias –, a população psicopática que assola o mundo, promovendo-lhe baixas com cifras que causam enorme inveja à primeira e à segunda guerras mundiais, somadas e multiplicadas. Eis aqui outra característica do grupamento psicopático cujos elementos, agindo em cadeia, promovem reações sistêmicas (nome recentemente cunhado para justificar operações de ajudas financeiras vultosas para “honrar” compromissos de pequenos bancos, conforme recentes episódios de vampirismo de repercussão nacional, que apenas serviram para engordar mais ainda a mídia – fenômeno conhecido popularmente como “picaretagem da grossa” e, no dizer caboclo, como “maracutaia”). Esses elementos são agentes e mantenedores dessa “psicose branca”, que poderia ser chamada também de terceira guerra mundial, guerra feita não de água nem de fogo, como querem as previsões apocalípticas, mas de psicopatia, que prostitui o mundo, catequizando-o . 


			Uma psicanalista conhecida no cenário internacional teria dito que, para sobrevivermos, temos que ser portadores de certo grau de psicopatia. Volto, então, a usar um modelo médico, o mesmo que Freud (1926[1925]) usa para nos falar da angústia sinal, que nos protege da ansiedade traumática. Esse certo grau de psicopatia poderá funcionar como vacina, gerando recursos, tais como os anticorpos. Essa imunização ativa talvez seja o único caminho de que dispomos no momento para nos protegermos dela. Ainda não temos, no entanto, tal como em relação aos vírus, maiores defesas em relação à psicopatia, nem mesmo a vacinação para fazer frente à maioria de suas formas, que encontram suas melhores performances em seu alto grau de mutação, tal como se dá, por exemplo, com certos vírus como o da AIDS. É de todos sabido como os psicopatas são ágeis na dissimulação, realizando, portanto, o que estamos chamando de “mutação”, forma de escape, característica fugidia, mais outra de suas facetas, entendida pelos tolos e incautos como inteligência e brilho. Some-se essa característica à já referida característica chamada oportunismo e entenderemos a “eficácia” desse tipo de desorganização mental. Vejamos esse folclórico exemplo dessa coleção de falsos brilhos apresentados por esses grupamentos que constituem o núcleo da “psicose branca”. Ele nos é trazido por Debord (1992, p. 217): 
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